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Caxambu recebe artistas circenses do Brasil e do exterior em evento que se propõe a aliar
cultura e turismo. Lona para receber 400 pessoas já está montada no calçadão da estância

Circo para

todos

❚ FESTIVAL

EM BH

Mesmo depois de se mudar
para Caxambu, o Festival
Mundial de Circo manterá
atividades na capital mineira.
De 30 de agosto a 8 de
setembro, será realizada
residência artística com
participantes brasileiros e
europeus, além de oficinas e
ciclo de palestras. Três
espetáculos estão previstos.

Marco Aurélio Ribeiro, presi-
dente da Associação Curta Mi-
nas, contesta denúncias envol-
vendoaentidade encaminhadas
peloConselhoMunicipal deCul-
tura à Fundação Municipal de
CulturadeBeloHorizonte (FMC),
referentes aprojetos autorizados
a captar recursos combasena lei
de incentivo.

DeacordocomocoletivoMo-
vimentoNovaCena,queacionou
o conselho, Richardson Nicola
Pontone, integrantedaComissão
Municipalde IncentivoàCultura
(CMIC) – encarregada de analisar
projetos contemplados no edital
de 2012 para exercício deste ano
–, é ligadoàCurtaMinas,que teve
proposta aprovada.

De acordo com Ribeiro, o
equívoco surgiu a partir da pu-
blicaçãodocurrículodeRichard-
son Nicola Pontone no Diário
Ofícial do Município (DOM), em
que ele figurava como integran-
te da diretoria da CurtaMinas. O
documento foi solicitado pela
FMCquando Pontone era candi-
dato do setor audiovisual à
CMIC, diznota enviadapela enti-
dadeà redação. “Seguindoorien-
taçõesdo setor jurídicodaFMCe
da própria CMIC, o mesmo foi
desligado da associação, com
comprovação em ata de assem-
bleia extraordinária registrada
emcartório edentrodoprazo le-
gal exigido”, afirma Ribeiro. “As-
sim sendo, a Curta Minas cum-
priu todas as exigências legais
para que o setor estivesse repre-
sentado na comissão e para que
a entidade estivesse apta a apre-
sentar projetos à lei municipal.
Todos esses trâmites tiverampa-
recer favorável do setor jurídico
da fundação e da própria comis-
são”, alega Ribeiro.

De acordo com ele, a indica-
ção de Richardson para a CMIC
partiudacobrançadopróprio se-
tor audiovisual da cidade junto à
associação, pois o cargo na co-
missão não havia sido ocupado
nos últimos dois anos. Ele foi o
únicocandidato, explicouMarco
Aurélio Ribeiro.

CAROLINA BRAGA

Pelos próximos três anos, Caxam-
buseráa cidadeoficial docircodoBra-
sil. O festival mundial tradicional-
mente realizado em Belo Horizonte,
com edições emOuro Preto, Mariana
eParádeMinas,mudou-separa oCir-
cuito das Águas. A chegada oficial da
trupe à estância hidromineral será
marcada hoje por cortejo com palha-
ços, malabaristas e acrobatas, além
das tradicionais charretes. Atédomin-
go, ficarão em cartaz 18 espetáculos,
com entrada franca.

“Esta ediçãodo festival foi pensada
paraCaxambu.A ideiaéocuparvários
espaços comocirco”, frisa a coordena-
dora FernandaVidigal, da Agentz Pro-
duções. Isso significa que as atrações
foram escolhidas com vista tanto ao
público local quanto aos turistas, que
costumam lotar o município nas fé-
rias.Amaiorpartedasatrações se con-
centraráno calçadão, onde foimonta-
da lona comcapacidade para 400 pes-
soas, e no Parque das Águas.

No parque, também se apresenta-
rão atrações musicais. A gastronomia
local será representada por barraqui-
nhas de restaurantes da cidade. Hoje,
às 19h, o Circo Zanni abre a agenda
comseunovoespetáculo.Dirigidope-
lo ator Domingos Montagner, reúne
númerosdemalabarismo, acrobacias,
equilíbrio no arame e trapézio. Ama-
nhã, aCircoAmarillo, companhiamul-

tinacional com artistas do Brasil e da
Argentina, dá inícioàsatraçõesestran-
geiras, comClake.

Até domingo, passarão pelos pi-
cadeiros de Caxambu Uma supresa
para Benedita, do Grupo Trampu-
lim; Palhassadamuzikada, com a
Turma do Biribinha; e o cortejo da
Cia. Carroção Mamulengo do Sol e o
Balão. O ponto alto será no fimde se-
mana, com Romance parte II, show
de Marisa Orth; Postclássic, do pa-
lhaço espanhol Tortell Poltrona; eOs
gigantes da montanha, a nova peça
do Grupo Galpão.

EDITAL Criado emBelo Horizonte em
2001, o Festival Mundial de Circo foi
pioneironopaís.Depoisde12edições,
garantir a realização do evento na ca-
pital foi se tornando cada vez mais
complicadopordificuldadesdecaptar
patrocínio. A transferência para Ca-
xambu se deu graças a edital lançado
pela Secretaria de Estado do Turismo
como objetivo de fomentar a progra-
mação artística emmunicípios com
potencial turístico. A realização do
evento na cidade sul-mineira está ga-
rantida até 2015.

“É ummodelomuito interessante.
Será aprimeiravez, depoisde13anos,
emquepoderemos pensar algo a lon-
go prazo. Sei que nos próximos três
anos teremos recursospara fazer com
que o festival realmente ocupe Ca-
xambu”, afirma FernandaVidigal.

Segundoela, apossibilidadedepla-
nejamento certamente impactarápo-
sitivamente a programação. “Já pro-
gramamosnomes internacionaispara
oanoquevem.Estaéumaépocadeal-
tanaEuropa, eosgrupos têmaagenda
apertada. Seagentenãopode fazer es-
se planejamento, fica difícil”, conclui.

EDUARDO TRISTÃO GIRÃO

A outra cidade, disco lançado pe-
los cantautores Kristoff Silva, Make-
ly Ka e Pablo Castro há exatos 10
anos, foi o primeiro produto resul-
tante da movimentação em torno
do Reciclo geral. Pensado como
temporada de shows semanais em
Belo Horizonte, o projeto extrapo-
lou o palco do Reciclo para servir de
estímulo à cena independente da ci-
dade. Quem não tinha disco, gra-
vou; quem não fazia show, tocou.
Para comemorar, o trio subirá ao
palco do Teatro Bradesco, em BH,
hoje à noite.

Com17 faixas, o álbum tem com-
posições dos três artistas e participa-
ções de Luiz Henrique Garcia, Maísa
Moura e Renato Negrão como coau-
tores em quatromúsicas. As partici-
pações especiais na gravação soma-
ram grupo expressivo: Maísa, Regi-
na Souza, Alda Rezende, Juliana Per-
digão, Anthonio, Rosa Souki, Leopol-
dina, Patrícia Ahmaral, Paula Santo-
ro e Amaranto, além de Marina Ma-
chado, Sérgio Pererê e Titane, que es-
tarão no palco hoje.

Os talentos reunidos em A outra
cidade deram origem a canções no-
táveis e complexas, pavimentando
o caminho para quem veio depois.
Makely, que voltou a ouvir o disco
para o show de hoje, comenta: “Ele
envelheceu bem. Essas faixas repre-
sentam um momento das nossas
vidas e das nossas carreiras, mas a
importância delas, na verdade, se dá
menos por questões pessoais do
que pelo reconhecimento e a capa-
cidade de atingir outros públicos,
principalmente uma geração de-
pois da nossa”.

CONEXÃO “As questões presentes
nesse disco são atuais, abordadas de
forma poética, mas contundente. De
certa forma, percebo conexão entre o
que fizemos lá atrás e a movimenta-
ção que ocorre commais visibilidade
nos últimos anos, da ocupação das
praças, coletivos, carnaval de rua, as-
sembleias e comitês àsmanifestações
recentes. Tudo fazparte do sentimen-
to de insatisfação com o que está es-

tabelecido, de um incômodo, do de-
sejo de mudança por meio da cultu-
ra”, dizMakely.

Não está nos planos do trio lan-
çar outro CD juntos, embora osmú-
sicos continuem colaborando nos
respectivos discos solo. Há parcerias
entre eles nos recém-lançados ál-
buns de Pablo Castro e Kristoff Silva,
Anterior e Deriva. “Nunca forma-
mos uma banda. Somos três compo-
sitores que se juntaram para gravar
um disco. Mas essa hipótese não es-
tá descartada. Se surgir convite ou
um projeto interessante, vamos es-
tudar a possibilidade com carinho”,
conclui Makely.

» HOJE
17h30 – Cortejo de abertura. Saída
da Praça 16 de Setembro

19h – Circo Zanni. Lona armada em
frente ao Ginásio Jorge Curi

» AMANHÃ
12h – Clake, com Circo Amarillo
(Argentina/Brasil). No calçadão

17h –Uma surpresa para Benedita,
com o Grupo Trampulim (Brasil).
Na escadaria da Igreja Santa Isabel

19h – Circo Zanni. Em frente ao
Ginásio Jorge Curi

» QUINTA-FEIRA
12h – A palhassadamuzikada... Uma
sinphonia engrassada, com a Turma
do Biribinha. No calçadão

16h –Uma surpresa para Benedita,
com Grupo Trampulim. No Centro
Educacional Infantil Santa Tereza

19h – Circo Zanni. Em frente ao
Ginásio Jorge Curi

Informações:
www.festivalmundialdecirco.com.br

❚ PROGRAMAÇÃO

O espanhol Tortell
Poltrona é uma das
atrações do festival
de circo realizado

em Caxambu

ANDRÉ FOSSATI/DIVULGAÇÃO

LEI DE INCENTIVO

Curta Minas
nega denúncia

SHOW

Vale a pena cantar de novo

Passados 10 anos do lançamento de A outra cidade, qual é a sensação ao
ouvi-lo novamente? O trabalho envelheceu bem?
Embora seja possível uma distinção mais fria entre canções menos ou
mais resolvidas do ponto de vista damúsica ouda letra, ouvi-lo agora re-
força a sensação global de um trabalho coeso e, aomesmo tempo, diver-
sificado.Cadamúsica temumterritóriopeculiar,muitasvezes semgêne-
ro específico, daí que para formar uma imagem do disco todas se fazem
necessárias.

Você vê herança estética de A outra cidade no trabalho da nova gera-
ção de Belo Horizonte?
Omelhor legado é, pelo ladomusical, a liberdade na hora de produzir e a
busca de identificar o que cadamúsica pede em termos de arranjo e so-
noridade.As letrasdeMakelyKaversamsobreassuntos tãodiversosecom
tal competênciaque, acredito, isso tambémoferecealgumareferênciapa-
ra amoçada. Emvários trabalhosdopessoaldeagora,háparalelo comva-
lores que já semostravamemAoutra cidade.

KRISTOFF SILVA
COMPOSITOR

DUAS PERGUNTAS PARA...

1)

2)

MARCO ANTÔNIO GONÇALVES JÚNIOR/DIVULGAÇÃO

Kristoff Silva, Makely Ka e Pablo Castro voltam ao palco para comemorar os 10 anos de A outra cidade

MISTURA MINAS
Show de Kristoff Silva, Makely Ka e Pablo Castro.
Hoje, às 20h30. Teatro Bradesco (Rua da Bahia,

2.244, Lourdes). Ingressos: R$ 30 (inteira)
e R$ 15 (meia-entrada), à venda na bilheteria ou

pelo site www.ingressorapido.com.br.
Informações: (31) 3222-3242.
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